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OPORTUNIDADE

Costureiras de sete bairros 
de Belém, Ananindeua e 
Marituba receberão ca-

pacitação pro� ssional e terão 
a chance de obter renda extra 
por meio do programa “Cos-
turando a Paz”. Ao � nal 
da ação, 80 mil más-
caras de tecido serão 
produzidas e distribuí-
das, gratuitamente, aos 
moradores dos bairros 
do Guamá, Terra Firme, 
Jurunas, Cabanagem, Bengui, 
Icuí-Guajará e Nova União, áre-
as atendidas pelo Territórios 
Pela Paz (TerPaz), do governo 
do Estado. A capacitação foi 
iniciada ontem. 

Além de aperfeiçoamento, 
as 45 costureiras terão a opor-
tunidade de conseguir renda 
mensal de R$ 1 mil com a pro-
dução. Eurídice Oliveira, 45 
anos, é uma delas. Moradora 
do Bengui, Eurídice foi até a 
Fábrica Esperança, no bairro 

de Fátima, para participar da 
capacitação. Ela conta que en-
tende de costura básica e � cou 
feliz com a oportunidade de 
aprender a utilizar máquinas 
de costura mais modernas. 

Outro ganho com 
o programa, disse 
ela, é o aumento da 
renda mensal, preju-
dicada por conta da 
pandemia de coro-
navírus. 

“Costuro há mais ou menos 
20 anos, mas faço coisas bási-
cas para as pessoas de casa e da 
vizinhança. Desde o começo 
da pandemia, estou fazendo 
máscaras em casa para ven-
der, mas a venda foi boa só no 
começo, porque muita gente 
passou a vender também. Ago-
ra tive essa oportunidade e vou 
aproveitar, pois vou ganhar 
proveito desse trabalho. Veio em 
boa hora para me ajudar a sair 
do aperreio e conseguir um di-

nheiro a mais. Com a pandemia, 
as dificuldades estão terríveis. 
Agora vai melhorar, porque vou 
aprender coisas novas aqui e fa-
zer minha produção em casa”, 
disse a costureira, que vive com 
uma neta. 

A esteticista Rafaela Cardo-
so, 30 anos, também decidiu 
agarrar a oportunidade. Ela é 
� lha de costureira aposenta-
da, mas conta que ainda não 
sabe costurar. Quer aprovei-
tar o programa para mudar 
isso e melhorar a vida. “É uma 
chance boa, porque trabalho 
colocando cílios postiços. Hoje 
estou parada em casa, sem 
renda, por conta da pandemia. 
Minha expectativa é conseguir 
alguma renda para ajudar mi-
nha mãe. Acho que não vai ser 
difícil. O mais importante é ter 
boa vontade”, a� rmou Rafa-
ela, que tem três � lhos, de 2 a 
13 anos, e foi bene� ciada pelo 
bairro da Cabanagem.  

Ação capacita
45 costureiras
PROFISSIONAIS TERÃO A CHANCE DE REFORÇAR A RENDA MENSAL 

  Costureiras produzirão 80 mil máscaras, que serão distribuídas aos moradores de áreas atendidas pelo TerPaz
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Ontem, as pro� ssionais 
passaram pelo primeiro dia 
de capacitação. Os próximos 
ocorreram nos dias 16 e 20 de 
julho, das 9h às 10h e das 15h 
às 16h.

“Queremos fomentar o 
empreendedorismo das mu-
lheres desses territórios, já 
que cada costureira ganhará 
uma porcentagem em cima 
das máscaras produzidas. 

A maioria delas já costura, 
mesmo que seja o básico. 
Elas também tiveram preju-
ízo � nanceiro com o cenário 
de distanciamento social. Na 
medida em que vão produ-
zindo, elas recebem e podem 
alcançar até R$ 1 mil por mês. 
Além disso, a ação ajuda a 
sociedade no combate e na 
prevenção do novo coronaví-
rus, uma vez que as máscaras 

produzidas vão voltar para 
os território e ser distribuí-
das aos moradores”, explicou 
Delma Coelho, coordenadora 
do “Costurando a Paz”.

O programa “Costurando a 
Paz” é uma iniciativa do Go-
verno do Estado do Pará, por 
meio da Secretaria Estratégi-
ca de Articulação da Cidada-
nia (Seac), em parceria com a 
Fábrica Esperança. 

Máscaras serão entregues a moradores de 7 bairros


